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Dlrector-Propríetario: JUVENTINO UNHARES

fl

IIANNO XXVI ltajahv, (Santa Cathanina) Sabbado, 12 de Outubro de 1929;'

Tudo 56 pfIJda ftlflpOfflf ,da ,]rH�n���m'" �:;;:lf8h!'�U'tB I o melhor escoteiro do! of:tima: Fomos muito bem I Dr. Urbano MüllerSall,e�M � U" &4J" G Uü61ruh", ti 9�UIUcJEUi &, do é b '1' I tratados a bordo e em I Por acto de hontem do sr,

������������������='��������������
mun oe o raSlelrO terra. No Porto e em Lis- d�Pre��n�do Ehl�o f�

_

De regresso d.i grande boa tivemos recepção a- nomeado desembargador do
MAS A LUCTA :lERA' RAPIDI\ E VALERA' POR UMA SALUTAR LICÇAO reunião internacional de mabilissirna Vale'> pena 'Superior Tribunal .dp, Justiça

B· I h j I I' t '

c • L.
tendo no mesmo dia tomadoIr cen ean, na ng a erra, registrar um gesto expres- d 1 d d', I ti '� "

" posbe o e eva o cargo, o r.

I d,OI1( e es iveram r�l?resen-I SIVO,: em LIsboa, quando Urb�no Müller Salles, �n!egro
I tclnd,o

o nosso PaJ�,. en- desfilavamos pela rua, o maglstrado que presidía a

trevi-tados os escoteiros dono de uma loja hasteou I Justiça
na comarca de Itajahy,

brasileiros pela imprensa á nossa passagem a ban� daqUI seI?l?re se ttend? rt�ve,la-d P' " �_.. '�b', o um JUIZ rec o, JUs iceiroO \.10, assim. se expr�::; deira brasileira. FIcamos e exemplar.
saram a respeito do exito l encantados» I Louvando a acertada esco-

que pli obtiveram:, .
lha do �r�sidente Catharinense

·1
. ---Só ternos razões de Aereoplanos mvsterio- transmíttímos ao novo desem-

I '1,
.

1 f tei bargador, embora nos pese a

n?s ouvarrnos, dI?se,pe a sos na ron eira perspectiva de vermos a Jus-
viagem que termina, Em No Rio Grande do Sul tlça itajahyense privada de

I primeiro Iog sr, trazemos na região da fronteir� tão valol'!Jso. servidor, os para­
a certeza de nos termos com a Argentina tem sido bhensd madIs SlOCfel'°ds• at�ofmp"a­.,

"

t d ti � ",'

-

'.' .
n a os a pro un a sa IS aç.ao

.. presen a o em. op ima divisados nos ultimos dias que nos traz pronioção tão
forma, c(lmpa.ratIvamente I

uns aeroplanos desconhe- justa bas�ada tão somente
com as demais represen- cidos que pelo mysterio no, merecimento e no cum-

tacõ idas
, prímento do deveraçoes reuni as em Arrow

i d,!: que se revestem, estão _:__�Park. Parece-me, m�smo? I provocando upprehensões. /1>*" Pedem-nos moradores
qU,e a nossa actuação fOI Esses apparelhos são da estrada da P�nha que caa­
brilhante, o que se con,--' pintados de verde osten_lmemos a,attençuo dos

po,de­clue do facto d � nossa t d "
res publicos para o estauo

,

c,
,

ao o nas azas as cores Iastímavel em que se encontratropa ter SIdo a unica, en- brancas e encarnada e aquella via, de transito düficil
tre as que cOI?punhaIJ;l fazendo evoluções de pre- I no trecho que va� da Pedrei­
os 50,000 escoteiros apre- ferencia sobre os quartéis Ira á referI.da locailda1e, pOIS

senta}dos, que recebeu elo-, federaes tomando rumo
nos atoleIr,!s qUt� ali ,sde for--

d
-.

d Gl' maram, varias em SI o as
gios O príncipe e JCét -

em seguida para a fronteira carroças que tem ficado prs-les e do general Baden arzentina. sas tornando-se necessaria a
Powell. Pelo garbo de for- Os jornaes argentinos inte�vençã? �os moradores
ma tura pelo ngor n3 obe· dã t b 1 _

das Immedlaçoes pa,ra pol-as
rI-
,'- o am em � arme so novamente em mOVImento,

_I�nCIa ao, COdlgo esco- bre o 5l-pparecImento de Adiantaram-nos ainda os
telro" e ate pelo fardamen- apparelhos identicos vo- informantes que á falta �e �m

I to,
nos nos rlest.acavamos. élndo sobre o tenitoriG ar-I

zelador de:,e ser attnbmja
-- O princil)e de G'llles? I

t' t d ' tal anormalIdade.

I
-

1"
- (-' gen InO en o O governo I �--------�-

-Nao (,a, a ,Impressao daquelle paiz tomado se- Devido a falta de pessoal
,de ser o herdeiro da In- veras medidas para a "lua c:?m que ��t�mos lU0tando �m
I glaterra tal a, simplicida- c pt

nossas OdIcm,as e re�ap:çao,
d . I' �

a u_rrl. .
fomos forçados a sUpprImIr doe, a (espreoccupaçao do MUlta gente cre haver I presente numero grande parte

seu modo de

s,e. apresen-tl,igaçãO entre esse facto do D.oticim'io e adia,r p�ra o
tar. Quando o vlmos,com com a, agit&ção Dolitica prOXlmo !lUmerO a de�e�)pção
O nosso uniforme em vez e "om a d'd

'

b 11'- d?s festeJOs, com que .01 �e.ce�
.

"

'

I
� "s me I as e I bIdo nesta cdade, quarta-feIra,de seguIr o cdmmho na- cas ultImamente tomadas osr..JoséEug('nioMüller,presi-tUfaI dos acampamentos I pelo croverno federal. dente do Comité pro-Getulio.

I saltar as cordas divisorias, II
b

II
lJareceu-nos bem que elle ----

era um simples compa­
nneiro, um escoteiro como
,outro qualquer.

Encant"dor (,omo o prin­
cipe de Galles é o

gene-jral Baden Powell, que até
nbs seus disctHsos de
rtsponsahilida'de se . mos-I
trava «camarada�: em vez

de ::tppellos graves e con­

selhos, fazia abertamente
a «blague».

- A viagem de regres-
so ? I,

I ' I

-Um pouco lenta, mas =:=!="====================::;:II=
,

rD�-=p=----à7;���:��S���T�-�1
i DR. G OM-EOS F A R I A CDlites� _

Dgsenterias,
.

Diarrhéas,
I'I·

(Do Instituto Oswaldo Cruz) PrlS20 de Ventre, 1ft.
--�=======�======= SENHORAS! UM CONSELHO!

.

iapa as imperfBioõos da polla não adeantam cremes ou pomadas illas são motivadas palo máo funGcionarnBnto dos Intestinos

������'!:'��=:_=:!������I

Por occasião da sua chegada a Porto Alegre, (I dr. Assis Brasil, sen­
do procurado por um representante do «Correio do Povo>', manteve com

o mesmo o seguinte dialogo:
,

-«Qual a impressão de v. excia, sobre a campanha liberal ?
-A melhor e a mais bem fundada. E', em toda a historia politica do

Brasil, a, campanha emprehendida com mais opportunidade e mais lógicos
funda:nentos. Será necessariamente victoriosa.

-Que nos póde dizer v. exa. do enthusiasmo em Minas Geraes, que
, percorreu recentemente?

-A agitação liberal de. Minas é assombrosa. O povo mineiro está
convencido das resnonsabilidades que lhe cabem na presente campanha.
Observei de visu, nos principaes centros, que ha urna unanimidade virtu­
al da opinião. A revelação eleitoral de Minas a 10 de Março excederá ás
mais ousadas espectativas,

-E'm recente discurso, na Convenção democrática, v. exa. declarou
que desejava voltar para o seu lar, na sua granja de Pedras Altas. Nã0
pretende voltar á Camara ainda este anno ?

-Nunca abandonei os meus deveres de cidadão. Nunca deixarei de
servir ás minhas ideas. Apenas entendo chegado () tempo de me dispen­
sar da posição e obrigação que privam da liberdade para contir:lllar a obra
interrompida na minha actividade rural, na qual estou convencido de pres­
tar uma util contribuição ao progresso do Rio Grande e do Brasil.

- Acredita v. exa, que possa ser desrespeitada a vontade da Nação,
"não sendo acatado o veredictum das unjas a 1.0 de Março?

-Tudo é possivel. Tudo se pode esperar do despotismo agonizante.
Mas, .:esta vez, a boa causa tem força de .sobra para se fazer valer. Aliás,
nada seria tão deIJloravel, em relação ao bem publico, como a submissão
á fraude ou a violencia contra a evidente vontade d'1 nal,'ão.

- Nesse caso prevê v. exa. uma reacção revolucionaria?
-A. revolução já está feita; tant') quanto já está resolvida irrevoga-

velmente a reowdelação radiol da Republica no sentido democratico. A
Jegalisação desse h:cto só pnderá trazer lucta por culpa da resistencia reac­

cionaria. Penso, porém, que tt�l lucta se não di.lrá e se se der será rapida e

valerá por uma saiutar lição.
'

-Affirmam que a candidatura Julio Prestl:'!s te� em vista evitar uma
,

solução ele continuidade na orientação econ')mica e financeira do éictual
governo. Poderia v. exa. nos dizer duas palavras sobre a eHiciencia do
plélno estabilisador e da valorisaçcio cIo café?

'

,

-Já dei no parlamento a minha opinião sobre o merito das tentati­
vas do presente govcmo quanto á estabilisaçfto do cambio, conversão do
papel em ouro e�defl::sa do café. As intenções foram boas, mas os meios
empregados levarão fatalmf'nte a0 desastre. O governo liberal poderá ainda

_ evitaI-o, com as alterações (l qlle té.:mbemalludinoparlamento.J05: pla­
nos, até agora seguidos. Do contrario, além da revolução politica, teremos
a economica e financeira, que complicarão seriamente os proximos dias
da nação. TenhA fé, entretanto,_ em ql1f\ dessa transituria liquidélçiin, vere­
mos surgir dias de plena prosperidade politica, social e motal."

I
'

Os jornaes a ttribuel� ao I riscando a "ida. Não sei
I
�?ad.e: �ss.e _fujeito é um.

general, Flores da Cunha, \ para onde vamus agora. lt111?lgO lllSHl.lOso,que nada
as �egulOtes palavras, pro-I Mas, se am.mhã fi sorte arrIsca, trahIdor de tuclo
fendas em palest-:-a na Ca- elas armas col1ocar nas -da sua honra e da honra

mar� momento� antes de minhas mãos a figura ne- da propri2 patria. Elle �le­
partir para o RIO Grande: Í<:>nda desse Carvalho dé receserc!uramentecastIga-
-Sempre encontrei ad, Britto, não mandarei de- do, e o será, certamente.

versarios leaes, que se gollal-o, é certo, mas o Que se rtcautelle, pois, o
batem peito a peito, ar- fusilarei S�lll a menor pi- o h'Jmem Banco do Brasil.

! ,

N. 1398

ALMEIDA & VOIGT
tem 8 maio.r satisfação em communícar

que transferiram sI armaze-ns e escrípto­
rio com,mercíai papa o predio pvoprio fi
Rua Or. ,Pedro Ferreira, entre a Alfande­
ga. e o (. N. JL . Barroso, onde aguar,dam ,

com prazer a çóntinuação das mu,ito es­
timadas ordens- de 5 I dístinda freguezía
e prezados amigos. .

Italahy, 29 de Sdembro de 1929.
,
..
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Ultimas notícias do Interior e ExteriorO��� ",'\ryqsta9.UestãOd!lsuccessã:ol��;'�����(RALF THIEME prestdencíaí ?O paiz por mais � '. _ �
I N 1 E R10 R I seguro contra a falta de tra- e SENHORA �d�l�:r:e�SJ:e�!imt;�0�Pf�1t � Emnreza Vlacau, Corrêa &. Silua :�h Ih glOSOS do povo brasíleíro afim

�
r, .

Distrído Federal
a o.

Bnlgl'ca
. .

()
de que todas as consciencias • l' h li' h 'FI' I'

.

I
"- partw}pam a seus paren- bem formadas não vacillem • ln a aja y-- onanopo IS •

Na se�e da . Associação 'Dizem de Bruxellas que tes_e as pessoas de suas re-

()
na .�scolha do candidato que". Sahirá de ltaiahy ás 6 horas d-a manhã e .a

Comrnercial reuniu-se a com- t, ti
- lações o nascimento de seu mais convem á crença da I" d FI' ,.. 4h' •

missão ar t' j , b IDS
sooeranos par irao, em filhinho Luiz Frederico. quasi totalidade dO,S brasí- �

e orranopo IS as oras da tarde.

�'e
' p

...
� es

_

U\ ar dS a- princípios de fevereiro do ( ()
• PREÇOS' .

s s de a p d Itaiahv, 5-10-1929 leirros., ,.

I •
• _'. .." •

.

" o, çao o novo
armo vindouro nara Roma Nestas mesma 1 á D It h 1; I 1 d I $calendário uniforme a qual 'I' '. c,

'

" s co umnas J. é aja y a ..r onanopo IS 1 a e vo ta ,30, "

t'
. '. . I afim de assistir ao casarnen- O�_-� levamos ao conhe�irr:ento do : Só ida ou volt 17$ �.

con a Ja com o apoio (las f I
.

M' J
' leítor qual a fé chrístã do can- • DI'"

a
. . �

alta torid d' d
. oca prtnceza rrra ose .

Religea-O' didato da Alliança Liberal, ti. e tajahy a Cambonu 3$ I{,s au OrI � es o l?alz e
com o príncipe Humberto, I i d G t lí \T « « It 6$ :;..

a collaboraçao de vanos re- herdeiro (1'0 throno da Itália.
r. e t;r!() argas, que n.ãq

• 4 apema /.
t t d t dos r

os l
!" "Amanhã, domingo, haverá sendo íüíado a qualquer seita « « (Perequê 7$ �

pr,e�ent an es e o os
.

os He spanha tres missas, ás 7,8 e 9 1{2 ho- contraria ao c!'l�holicismo,.e?y-.« « <Tijucas �mmts enos e de assoctações ] N
•

-

ff t ras, sendo esta ultima cantada cou sua Iamílía na rellgião I
•

'r" .

-

.

10$
/.

de classe desta Capital' f' d
as escCwaçoes e ,ec1 cal em honra a Nossa Senhora do catholica e sempre se tem •• ".. rjucas « Florianopolis ida e volta 14$ •

dos' Estados. !lS em �ceres no o�a Part<_>. �'s 3 1(2 horas haver.á mostrado adversarío Intransí- so ida ou volta 7$
-s

"

Pt-AI •

onde se assignalava a exis- ,pro�I�sao reahsan�f!-s� depois gerrte da lei do divorcio. ;. De Tijucas ao Timbé 2$
•

egutu pa�l _

or o . e tencía de um templo .a fu- o leilão em beneticío ao Col- Justamente o reverso desses,,« c \ a Sorocaba 3$ •

gre uma cO�lmtsSa? do Cen- piter elevado no te'mpo'-'d" legio Parochial. A Commissão sentimentos tem demonstrado �. �

tro A d t J I P � , - " pede remetter prendas para o por actos e palavras o actual "
� ,( F azenda 4$ •

, ca em co li to . re.s.es dominação 'romana foram leilão que podem ser entre- presidente de 8. Paulo, ,JuII'O .�.
« Biguassú 6$composta dos acadernicos '

' , ,
"

« «
,

Anf {. M
-

B N I' encontradas uma perna de gues nas resid�nciasd,asexmas 1 PEest,f)s, o homemque faz eleí- Bncommetuiss med-iante '8j·u"'te. .::...••on O arrz arros, e
-I I 'I ". t t d J it sras. d. d. Elisabeth Malb:urg çoes á pata de cavallo e man- '-.

'"

/.
son Rolini,' Fernando Telles. Co°I ?ssa. es � �a e up�er

e Anna Fontes. No proxímo da a policia espaldeírar ():; ope- �
"

IMFORMAÇOE'S· �
Isauro Cunha Barr�s e Edy: ,ymplço. C1UjaS proporçol.es domingo,20 de outubro, have- rarios. Favorave1 á lei' do di- � Em Ita]ahy no ITAjAHY-HOTEL. /.
I' �

-

,

R I h ,I gIgantes por em ser ava la- rá tambem tres misEas, ás 7, vorflio, o temivel phant;asma � Em Florianopolis no RESTAURANTE ?.,10 1".'3515 <-: em�erg quó", e- das pelo diame'tró de
. uma 8 � 9,112 h?l'8:s; sendo o ter- que �m�aça dissolver. a fami- � ESTRELLA á Praça, 15

,

' &va:1do CO'nslgo farto mateM, das columnas 'de perystilo ceIro domlllg.o do mez na lIa l>rasIlelra, o candldat0 do ���/.'�'-'y�;'\Y�nal de propaganda propõe· missa das 7 t.)ras haverá com- bolso do cúllete do sr. Was-
••• '. • • • • • '" •• • • • • • • • • •

;, ff t' ! ....-',
.

que mede 9 metros e 75 rnunhão geral das Filhas de hin.gton Cruzeiro, tem prati- t:?.525252S25252S25252=:::::==S2S2S2S2S2S2S2S2'ilse a e ec uar coml�los, prQ- centimetros t'mrnerosas moe- ru
..... \-

illPrestes em Porto Aleare ", Milria. cado varias façanhfls que mUl.·- 111 0\ '1' ,\ ," .

r,

.', . .
,

s ,,c das da epocha, e oLltros ob- � Todas ,as terças e sextaEj' to o r�commendam ás-calde1- ru, .-'l.fi1ll1as, �"lssento:; para ca,delra-, Capsu-
'n�s, prlnclpaes clGlades do jectos de ihestimavel valor felI'as

have.rá
çIoutrina para

I
ras de Pero Botelho. Entre es- Hl las para garrafas patente, Cera para aS50a1ho l{j

,���00�ranrde'H I�
, 'M' (. " Inglaterrá'

.

aS creanças que ja Hzerám a tas a seguinte, narrada pelo I' lJ1
e escúv8.o; Ferros de engommar e1ectricos, ma- HJ

s e �niO oura A t 'b' primeira communhão. jornal «Lavoura, e Commer- ru terial' e lampadas electricat:. Garrafas Thermas, Ln'

, .'
.

'b� . no a que o goverlio rt- Segunda· feira, ás" 7 ,horas, cio» de Uberaba, e muit.o i,co,- '� ru
esçr�v�,,!, um V'I ,rante. artt�Q bnnico 'di'rigill às grandes ,mhsa por alma de M.anoe:ll nhecida em todo o l!:stado de lJ1 Escovas, Ferros de engommar

I

para alfaiate, HJ'sob o t:tulo «A proxlf!la 1.l1- potencias sobre o 'problema ��colau Werner. Terça-feira, S. Paulo, sendo o proprio pro- ru Socego e Flytox contra mosquitos; Gafta� rle lJ1

�e:���aÇnildoO,fet�xert"u�laeI'nm1'eMn'tlenaqSu»e' do desarmamen,to diz ql,l� ·.a ����� QP��rt:�fe�a,d�i!�g�� ���â�if�tt; ��J�i��iro a gaba�- HJ mão e de bocca, Isqueiros electricos e pedras, m,- I I t E t d U 111 Liquido e pomada para sapatos, Louças de ru
iopei' da pr"'ssão i' ng a erra e os s ,3 os m, Hospital. Quinta-feira, .ás '.7 "Um cas" que muita gente I tu .

iI'
. 1Il

�� d
3

.'
�

_'
econorn -

dos' estão' de accordo li sup- horas,. por alma d� C}audlO ,não conheçe e que precisa co-
ln Vl' ro, a Um1l1l0, esmalte, pó de' pedra e ni- ru

, a COI�upça?, do �ub?r- primir os suemarinos o Schnmder. S�xta·feI:a, a� 7 1{2 nhecer, é uma av,entura do sr. rn ckelada, Pias para parede e cosin ha, Papel }[ln�) _e da y�olencla, se�a � In-
que dependI' de'combin�ção por alma de AurelIa Porto. I Julio Prestes de Albuquerque IR hygienico, Rolhas de ccrtiça, Tecidos de ara-

�va�ao ,mllttar. Os ml�elros, com as tlem'ais potencias. sab,b,ado,. ás 7 horas, p.oÍ' alma I ,n.o tempú em qu';! elle não ru me para cetca, viveiros e gallinheiro, tintas
haja o que houver, nao po- .'

de Carolma Bonanoml. era presidente de S. Paulo e, lJ1 de oleo e esmalte, Verniz para chapéo e mui-
derão sahir vencidos A pri· f' Slt,lZctrvHI B I

'

d" Festa· de Nossa l1!uito �enos, candid�to á pre- rn tos outros artillos sÓ encontrareis po:- preço �
m' el'ra b' t Ih "1 h' d' uI sepu a o em e gra o

S h d p'
sldencI!l da Re;;JUbhca, onde ru�' lJ11 a a .1 p. a .onra e .

d '1' W· enllora O, arto não ha de ir, se Deus quizer lJ1 barato )na Cas,a de ferragens de ru
.sua terra será em São Pau- C?, corpo o genera. ran-

A I
'

t d 'd j rn
'I

ael chefe ::1os "xel'cttos ruo
rmandade de Nossa Se- e os vo os os CI a ãos cons-

P d J
- B'

lIJ
'lo do' Muriahé, que será o ,. . � _,' nhora do Parto convida a

tO-I
cientes do Brasil ajudar(;lm. 'TU e ro oao auar ru

Waterloo dos trahidores e
sos brancos que sustentaram das suas associadas, ,ás de- Foi 'em Itapetininga, onde Q ln . .

, ,fI]
detractorps do i" IO:1ga ludq com os b0lche ma;is cC!ugregações r�Ji.giosas sr. Julio Prestes te_m uma Ia- rn Rua dr. HercIlIO Luz, 5 ITAjAHY �':.. povo m .nelro. vistas. d�st� CIdade e aos fIeIS ca- zenda e onde, entao, �orav_a. fLj2S2S2S2S2S25252S2S=:::::=ia52SS2S22S2É2S2S2S�

- O «Combate» OUVI,U aüs U tholIcos em 'geral para parti- O padre da freguezla, nao

oiJerarios d3, fabrica Confi- ruguay ciparem das festas que em se sabe por que causa, esto- E' ,D I T ,A l Scientifico que as audien-
�l1ça Industrial, que paraly-

O governo ordenç)ll que louvor daquella excelsa' Se- magou o joven moço-rico e ciZts deste Juizo são da-
os aviadores Lar're Bor�es nhora, serão celebradas na recem·formado. COPIA: O Doutor Ur-sou 1.514 teares devido ao
e Ibarra re,qresst;>m irnrnedia- Igreja Matriz desta cidade do-

-

Irritado CODl o sacerdote, S j
d�s todas ás quinta-feiras,

Banco do Brasil ter-l!1e ne- -

,. mingo, 13 do corn,nte, cons-I tOfllado de zan!1'as ferozes, o
bano Müller alles, uiz ás 10 horas no Palacetetamente para lVIontevidéu, c> de 'Direito da comare:l degad3 cn�ditos, ao -passo que tando de missa cantada ás então morgado Julio Prestes, dii Prefeitura Municipal e

agora favorece lJ.utras firmas, suspendendo o projectado 9 1{2 horas, procissã(J, á tarde um dia, mOlltado em um ala- Itajahy, na fornl<1 da Lei, quando feriado esse' dia,
. vôo frança_:__Uruguay. e em seguida leilãG em bene- zão fogoso e bonito, varou etc. Faz saber que por es· .

Dcom credItos a torto e a
,
Vatl'c"', no _

ficio do Collegio Pa,rochI·al. portas a dentro a igr!'J'a, co- J'
no anterIOr. ,ado e passa-

d· 't '-\ te uizo, dando principio d t'd d I I
.

Irei o. A h
.

I t Pede-se, outrosim, aos srs. paes mo um barbaro retardatario
ao 'l'nventarI'o <los bens

'o nes a CI a e c e taJa-
-O dr. Wenceslau Braz,

c a-se quas! comp e a-
de família o o'bsequio de e11- dllS hostes de Attila. h I d' d ,I'

mente krminado o proce::,so' . . f' f '11
. y" aos"'t las o mez oe

e1'ltrevístado pela "A Noite" Vlarem an�os e VIrgens pa,a O povo fugiu espavorido, que lcaram por él eCI- Outubro do anno oe mil
ffi - da beatificação d� 244 mar- acompanharem a procissão. A não sab,endo o que mais admi- mento de Pedro Joã0 da 110vecentos vI'nte e no\re.re,a rmou que nao quer sa-

tyres jngl�zés mo.rtos entre qUl:\ntos attenderem a este COll, rar,se a acção heretica do Silva" foi declarado ausen-ber de politica: So pede que 1595 e 1679. A declsa-:o de- vite antecipa agradecimentos. moço adoidlldo ou se a ausen- 1 d' M'
. Eu, Fredp.rico Augusto

seus a TlJ i <'TOS, lhe deixem so-
fl"l!'tt'va Q'o santo padr.e sera'

' ,A COMMISSÃO' te a ler eIra ana, VlUva Luiz Th:i�me, escrivão, o

d St 'lI
.

j
cia, no logar" quem lhe, fizes- de Theodoro João Caídei- b

.

( )' U b M I�cega () e ranqul o} CUIL an- V'I'drarl'a, Caihar"-I'.'.'enS9 se sentir, com argumentos su screvl. a r ano � Ü -

do de seus inÍ(�re5Se,'i e de
tômada em, comt>ços de-no- 1'1 i'I \li c�avinc6ntes, que na egr�ja r�" �'chando-se e_lla qn. 10- ler Salles, Juiz de Direito.

sua familia. Sua mal'or' "m- vernbro. CorrmuBicaram-no's; os .liao se eçt!a nem de ch8;peo, gar ll1certo e ·nao s3bld0. Collada e 'I'nutill'zada hlm'l"

E 'k I.) b 't & quanto maIS a cavallo A' t' d ' J I' r
_ , C <

biçi'io é poder ficar no seu. Na CcH1handuba, onde
sra. n sson, ro, s '

Esse caso' que podel:ia ser I
' vIs.a _p.s�a ,ec df2��O Estampilha .estad.oal �o

canto, a ver de longe os residia, blleceu sabb3do
Cia. a instaUação nesta tomado como um Simples pec .. 1 e"con.flssao do:; .delYl.�ls valor de dOIS mIl reIs.-

,ac"}ntecimentJs. ultimo, conta lido a aVi:ln.
cidade de uma manufa- cado da juventude, tem a sua her�el1:os do refnldo m- Nad::t mais nem menos sedura de vidrps denomi- opportumd�d� agora, porqu:e, ven.:ano, mandou SE'

p,as-I continha no edital acimaSão Paulo çada idad� de 75 annos nada .0<Vidraria Cathari- nas rodas u:tllnas, o sr. JUllO sasse O pre"ente pelo qual t
.

d
.

1 b
'

Em Campinas foí pl!bli- 8. sra. d. Idalina' Gracia-
nense� �1:]e 'dispondo de Prestes n�o se peja' em. o re- 't l�'" . ranscnpto, O qua em,

ado U TI <-dl·t 1 duna CardCiso, sendo o seu
'lJ ,

• latar com uma frequ�ncIa que
CI a, c l�mé1 e refluel o

e fielmente fiz a presentec I... a e conc, r- pt!ssoal technrco compe-, demonRtl'a não ter 'elle O me- c?mparecI.mento da sobre-I copia. ' ,renda para a construccão do sepultam�nto re'alisaJo no tente, se propõe a e:X��'I'nor 6rrependimeu'to do feio dIca herJetra ,011 seu repre- 'Eu, Frederico Au�ustomonumento que aquella: ci- dia seguinte no cemiterio rar nesta cidade a ,indus- fic,to pratic::.Jo. sentante f'ara a louvação, <>

d d h' desta cidade' t Luiz Thiemt>, escrivão, oa e vae erguer em ,ome-
, .

. t1:ia do vidro enll, hHga Os,' que aCl'sditam. em Deus

I partilhCi
e ratificação" de"

C S II Udt d subscreVI,' e assigno.nagem a
.

anrpos a es, Esta em festas o lar do escala, �arantindo quali� que rege os es WOS este todo O processo até final,
I' r-Xl 1:RIOR s,r. R"l'f '!'hl'eme e 'de .;;,'ua d' d .

" r I' , "
mundo, qt;te attentem bem nes- I b d 1" ,Era llt supra

; .t:, L '" '.1 oJ a .e que IlV�1 ISdra com sa proeza do 51'. Julio Prestes, I S0, pena <? reve Ia na
.' .

Th'
exma. esposa com o nós- as Importada�. da qual,elle tanto 'se ufana, e I fõrma da leI. E p.ará que

FrederICO Augusto ,LUIZ leme

Allem,anha cin'ientõ,'sabbado ultimo,
' GreJos pela cQmmuni- c,Gnside:r:.�m bem .se elle mere-I conste, se passou o pre- . Quadros para retratos-Ob-

O Reichstag apprOVOLl, de mais um herdeiro que cacão formulamos á nova ce, �Olli o sufraglO dos que a- sente que será affixado

I jectos para escriptorios-Car-
L·· credItam nesse mesmo DeliS, , ,

, ,

por 2�8 votos �ontra. 115. II recebe:á o nome de Uiz Industna os m<?lhores vo- ir se refestellar nessa supre-I no l?gar de c�stttme e tões POl-itaes modernos.E?con-
O projecto de lei relâÍlvo ao FrederICO.

'

tos de prospendade. ma poltona do Cattete. pubhcado pela � �mprensa. tram-se nesta t�pographla.
,

tOO>@)@@5@@@J@5@@5@©@(§)@@@t§)@@@(§)@@)@®@5@@J®@@5@(§)@@)@5@)@@@@@@@@5@5@@@5@®@5@@@@©@@)@5
� EXPOSICÃO COMM,EMO'RATIVA, 'DO CENTENARIO D'A C'OlONISACÃO ALLEMÃ �
tê> " ,.': '

'" _
11\.1, O '_ '

"

@
!@ - ,� , , , ,n ,

.

, ,,@1

� 1829 -. Estado de Santa Catharina 1929 �
lê) A mais completa ex�ibição de productos cathaririense� até hoje reunidos @
� "GRANDE PARQUE DE DIVERS_OES @l
� COM AEROPLANOS, CARROCEL, TUBO DO RISO, FIO AEREO, BAL;\.NÇOS E BARRACAS COM TOMBOLAS E DiVERSÕES @1
�' ID�A� •• �DG

,.

@l

� 'R e s tau r ,;a n t s e b a a r s �
(@I

'

A� U G U R A"� ç A-O@í!.@ '1. - , @1
,@' 17 de Novembro de 1929 S ]5,\ O J O S E @í
,1@ !nforma.ções Commissariado Geral Tt;eatro rlltmicipal de São José relephone nr. 20 @l

�:, Caixa Postal, 67 ' - -

-', _

F I o I" i a n o p _o I is, �
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I Cataratas-Granulacões-Ulceracêes �
� Eminente . creaçào sci,�ntif_ica ��:iíDOENTES DOS OL!HOS LER COM ATTENÇAO!l

�4 pr� te b T TTZ �1:,@1 _'" �. Jl � ji4. ).",J 'l.�$ J/&....,d

�
.11

Formula e marca registrada segundo ás leis em �.:.•,�,
��{�;llJh��:;''l:'l!f��� :� sanidade e ministerio do ramo n

.� Ik. S,ilVín�'P., de'Ar8,lJio ��; NEBLIr�A-PARP/.\DOS-MiOPIA i�
I lwr)'Rr)hªO"""'j"",r: � �� Preparado pelo Dr. J. MARTiNES MENENBEZ

tQ.j

� �J C� ;. � t. ! '1 . r � ?� Condecorado com a Cruz de Merito Militar por �I;'1·.·.·, <,�,FraISui!�e,_{iDr�·Síne�vde"nattOI:nlda8» 1:'_' 1':::".' meritos profissionaes por o qoverno de S. M.

�;,','
ti"

_

• «Especifico unico no mundo», que cura radicalmente as doen-
ças dos olhos por muito graves e chronicas que sejam com uma

I
promptidão assombrosa evitando operações chirurgícas que com

6I', Rejuvenesce a mulher �.l'· ,':
todo o fundamento atemorizam aos doentes. Desapparição das

.

sem operações I
dares e incommtodo1s á sua primeira applicação. .Eminentemeulte f.

� I
effic'lz nas oph há mias gravese por exçellencia nas granu (l-

'1"-'0"Porque o dr. Sylvino Pache- ,

. sas (granulações purulentas e blenorrhagica, queratítls, ulcera-
.

co de Araujo, eminente In.edi- �
,

-

d t ) A hth lmi
. .

d d

(') co brasileiro, como o grande �{"} "

;�:i�, c�r����e�r:b�eve\eogp�. a���v?l����a��s fnfeoceç���s, pvoe���� ",.11"scientista russo, tambem criou, peratorias. Faz dssapparecer as cataratas, destroe microbíos, cí-

�.I
com o seu maravilhoso

pre-I
�'j catríza, desenfecta a CURA PARA SEM?RE. Não mais remedias

parado FLUXO-SEDATiNA,

1<l�� arsenícaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metileno e outros
o rejuvenescímeatoda mulher, ,tão temiveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas
fazendo desapparecer milagro-

c r' adquirem prodigiossa potencia visual! Não -ha mais neblina! Sem-

tl:I':.',',samonte em menos de 2 horas, fi!

I:
pre vista.muito clara! Jamais frac.3ssa! Os �8 P?r 100 dos doeu-

,� as dõres mensaes, acalmando, r� : tes dos Olhos curam-se antes de findar o pnmeiro frasco do es-

�'� reglilal'i�amlü e vitalisando os �" peciílco PRODIGALUZ.
I$l seus orgãos, Iacílítando os par- � PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por' colyrios

I� tos, sem dôres, cujo perigo ��
, conhecidos até hoje em todos os gabinet.e;.;, oculistas. colyrros que

r�' tanto aterroriza a mulher.

II
.

t'
-

f
. -

I
.

tít l' na maior par e aos casos nao azem mais-que peorar o ma, Ir- '.f;; E' um preparado de roa., ritando o orgão tão importante como a mucosa coajuntívaí. O
Mo valo". CJ\lC se rccornmenda aos ; , nitrato de prata; causa o verdadeiro terror nos doentes e de

� SI'S medícos e part�Iras, como

I
.
muita,') cegueiras o faz desapparecer. '

.

I! �gente c�lmante � .regulador

I"
PROD!GA.LUZ é completamente ínoüensívo, e produz suas

'

�'
cas I�ncçoes _femmll�3s; grandes vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos

'�

'.
Está seJl�o L�sado dlarra.men- ". .. doentes. Detem a miopia progressiva, Doentes dos olhos! estejam .

�
:, te�. n�s prrncipaes hOS.PIt�e.s, � seguros qu.e.melhol'arãe em br·evissi.lll.() temp� usando .0 poten-

- {:4.�j no.adament,8 nas m3ter:�llda- � I. toso especiíico PRODIGALUZ. (EXIgIr a assígnatura e marca �

�! eles, ?3SaS �� sal:dc do RIO de

II'
no precinto da corbeta.)

.
. • I[lj Janeiro e s�? Paulo

. Preço do tratamento ao Brasil: 8 DOLlARS.
.

"'� FLUXO-Sc.DATINA. enc�m- , Pagamento por letras e 'cheques de um Banco deCredrto a Y,

" t.ra.-se em.
todas as ,dr0t-rarlas. : �, ordem de E. M. PEREYRA (ProdigaIuz), ou por meio do Consulado!

I������' As cartas de pedido contendo o seu ;ralar .d!'l,:,erão ser L.ACR�-
.

, . . t DAS E REGISTRADAS no correIO, dírigíndo-as a Direcção
t!S�OS bons paes I',' l\q_erda�d-EH'" M. PEhREYRA (Pro"digaluz).Santa Engracia, 62, pral. dcha. t.

, 'la ri - espan a.

I.E' natural que a vossa felicidade Enviamos a todas as partes do mundo.
dependa da de vossos filhos; a deI-, Consultas por carta pelo cOI'i'eio sobre todas as doenças
les depende da A UDE; e esta

de-I�.
graves da pelle e olhos.

I�
pende quasi exclusivamente, de lhe
dardes de 3 em 3 mezes, um frasco (Testemunhos de Juizes, fiscaes, chefes do, Exercito, engell'heiros
da. afamada: commerciantes, obrei:-os etc. etc.

•

«LOMBRIGUEIRA MINANCORA» p ...a' I 9.' I. d ,
Não lla egual. Uma creança de 11 !(\í

rCh.lllga UZ urjlco no mul1 o.

mezes, atacada de desenteria, per- ���������:::mBHlllli��
deu 543!!! vermes de 3 q\lalidades,
testemunhado por 6 pessoas ido­
n0118 'em Itaperiú, Municipio de São
Francisco do Sul, filha do sr.Citrlos
J. NeurJmberg, professor. Cada fras­

����,.jmJz;:������ co é um dose. Toml'l-se de uma

��

O ? I'
vez em 'patê, com leite. Depois do

Ir:."
,

que 'iI"" II..�O,cU' ;r" ""fj'�. e.� a

,

effeito não precisa dieta nem pur-
J-I" li lia tli_. � i!..J w gantes. Vende·se em 4 numeras (1,

____.. �e_- �_"WM.. _ 2, 3, 4,) conforme a idade, em todos

Com certeza um medicamen. to efil'-

I
negocios,boas

.Pharmacias
drogarias

e na Minancora, em Joinville.

I'
caz para curar, sem grandes gas- NOTA. Si quizerdes poupar v'ossa

tos, O rheumatis1110, góta, dor de saude e vosso dinhe,iro com doen-

dentes, dor de ouvidos emfim ças desconhecidas a remedias, ha-

I
bituae-vos no começo de qnaquer

D O... fi
' doença' ao, deItar, dar um bom sua-

!U'
'

'.:
-

E,'C� do llI'<' , p de manhã !3edMo um pur-

.�,' "'I gall
ti' úe «Lomhrigu81r9. inallcora.»

;� � �4 ,E' o melhor de todos quantos exis-

I
-------.....,......-----�-�""", '-1 tem, p de effei-to rapido e suave.

de toda 'natureza? Pois o Bals::'l1104o rr."A Muitas diarrheas infantis l"ão cau-

� sadas só p elos 'vermes e dentes.
Sta. Helena é usado por milhares �
de famílias e s':: vos perguntaes se -=.,....._.._-�--"'""!'--.._,,-

Pomada SD 9urge
(BOETTGEH)

I porque o ;éll:::�: �ta. Hel:na é

I:relmente bom e seu eHeito é
seo'LUO e rapido. ..

Papel hygie:nico p 1 $800 na

flim������}"�1l1:.:�::'JBl':;.E�i!�iD!li'I.'::illt1 Typogrélphia d'O PHAROL.

sem boa digestão,. e só ha boa digestão bebendo­
s� ás refeições um copo do afamado vÍnho NaCÍo­

que encontra-se na popular (ASA ALfREDINHO.

t�® w�mJl!l{?) (it�m�m® w�g�l!!!l·��§l�tllttw il!l tlj\!�llU!,�í!t@)
GAUCfiO

Vale o dobro d,o que (.,usta

Seja e}<Ígente, peça hoje mesmo ao seu fornecedor: Eu quero vÍnho NaCional marca
GAUCHO, o melhor de todos os vÍnhos�

N B o Vinha UADCHO é o Campeão dos vinhos. 1,rou o primeiro log,ar e conquistou meda.!hás
..l. • de OlUO e pra.ta na grande exposição de vinhos.

Encontra-se ern todos os ann.azenE de seccos e tnolhBdos, hoteis,rps1:auran'tes, bot�:quin�:" 8t�

j'ara os SES. nBgúGiantBS fBvendadoPBS faQo prBGO eS�BGjal SBm GOQCUPf8rlGia
Deposito: C A S A A l F R E D � � H O

Jí.

ql1y'§I�\!llt® ® W!t��J�

O VINHO

, Eram. rres ou quatro dias de um martyrio continuo, que
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo

r� a guardar o leito.

I O unico remédio que conse­
'" guru Iivral-a desses tormentos
9!

>.i
foi a prodigiosa Cafiaspirina.

-1 Dois comprimidos allivíam-
lhe as dôres por completo,
regularisam a circulação do
sangue e restituem-lhe, assim,
a energia e o bem estar.

naI marca

lN!ãtê)'\",ª-=���

Por· custar

C?52S2525252!::J""'252525252525252=:::::=S-C'.525252525252S252:>:

rn
.

HJ
[li .cf\Sf\ MISS BRf\SIL MI
[}j HJ
[li Acaba de receber um lindo e véHiado s�rtimen to de col- �[}j lares com pedras, dos mais modernos, lindos barretes ru

[}j de. fina imitação, i:iDneÜ' e pJ.ssadores para ea'belIo, brin- HJ
rn c.os phantasia co.m finas pedras, enfeites. para vestidos, HJ ,

rn meIaS de seda «élmmal'para senhoras, melas de sech com f{J
.

rn' baguet phantasia,meias fio de Escossia francesa legiti- HJ
ru ma, brinquedos p�ua crianças, g�lÍtas, éHtígOS finos, meadas Ll1
lll.' D. M. C. para bordar, cores fIrmes, tra \TeESaS, ph;:,n ta- ru

rn sia, toalhils hygienicas, toalhas alago:mas para banho, HJ
rn . gravatas para todo preço, etc. etc. I{]
::S2525252525252525i?525252525:::::::::=25252525252.5252525tJ

��������M�������������������������

� maleitas, Sezões, malarias,-etc. �'
� I
� �., )P�lutas con!ra s:z?esC�oC:f�;a�ae: �
� CURA-�E cC�ll P:lulas ÀntIl1!alana� G.�araná co.mp?stas �
� ,PduIas Azuhnhas N}(! FGa r�nJo �
� ENCONTRAM-SE NA PHAR;vL-\.CIA �j
� -

.

.

Cruz Coutinho �
���;!i��S:;�����:K§���������i'!������X�S.!���!;..�i::l"���l;Sl'!5't!�

,
.

U
GAUCI;O

metade do
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W1

Quedecepçá�!!
i6 S�,. weJbo em =
_= ,le.na m@�i:kd(f! =
f= DO MAU FUNCCIONAMEf-ITO �

i�,DOS. RINS RESULTA ACCUMULO :
!!! Dl:': iMPUREZAS Nb SANGUE, O í1>1
li!Jil �
Ei1 QUE E' UMA DAS CAUSAS DA IItS
ml DECADENCIA PRECOCE DO OR- �
W �

I
l1ll GANISMO, Fl1i!
!!!fI ESTIMULANDO Â ACTMDADE =em = DOS RINS, C01VIBATENDO AS �

Rio' Grande, Pelotas e \ Mal DORES LOMBARES, DESORDENS �
I 'rA' ít!l
, ..., URINARIAS, INCP.AÇÃO, RHEU· l'lIl!Porto-Alegre I:: MATISMO, ACIDO URICO, ETC.•

rili:!
i � AS PlLULAS DE FOSTER RE- �dia 1911 I: TARDAM A MARCHA DA VE. [i!l

mt LHICE' E AFASTAM A POSSI. =:A V ISOl fãl BlLlDADE DE MOLESTlAS 6
, . \ "&i�",, GRAVES DO_,S m! m: ,

. 'Recebem-se cargas e valores para os portos de Maceio, Reciíe.] .,.. Tratameuto seguro e garantido com os comprimidos de
',·m.

':�

I
�, RIN,3,' ,.[["11, tre. us seua conaene= jízParahyb M 'o C b j 11 Fo taleza. M h- P á o T1 bal � PHENATOL - considerado ha annos, eu re os seus congene- 'LU,• a a, aca., a el e 0, ,r a eza, ar:m ao e . -<ar c I
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� quer mercadoria p:-lra todos os portos do Brasil e para �
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serviço feito com presteza e modicidade. EJ" - li... ,_ '-'-- � /"

!ri! Na:V9e-âC.ão FH,,rviaJ I�I i r"� .l(�!,�,,��:'�'��:�;�;:�rA i I� V S precisa de �J1aias? f:'-' _ I iJ 0, "I S!"VI�lllJ\ 9 1/ 1I!2 m "" P/� g 1\'1

�I-t , i � K' , '1
, • 6" .

I'
Mantem, para este fi111,diversas 1a11ch2.8, movidas a mo-

� l � c'-:' ,"', ,'Qderololo l'on!co !�' h.

tor que garantem transporte rélpido de mercadorias I�-l I �:':�:::);i e F,Ht,f�t,;iinte I % Prefira sempre, a� afamadas malas �� fabric�ção de. �
� entre It�{jahy e Blumenau. .� 1 : ::.-1,�'" " g"'�rf.iI"<f" C:'nl ""',D,ja I;;: EUGENIO SCHRUrFERT á rua Cambànu, que sao as mais �"
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� perr'eitas, mais resistentes' ,mais eJeganies e as mais baratas. �
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entre ]o1l1vIlle, ltélJahv e Flonanopolts para o II

, ....."""'''''.,'-;..-- . ==� Ir. Bstll ()fficiU8 executa qualquer tra.ba!110 (-
transporte das mercadorias. � I Novos dlscos "VICto�», "Parlop,10ll» � -) concer 'ente 80 ramo ?,,,Odeol1» e "ColumbHt» recebeu a I (!) n .
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V.H�ores esperados neostte Pborto I.
durante o rnez de li U ro 1

II�,;)�;m�t(1 "UVA8Jl'rU�A - fiWLJ
PARA O NORTE, escalando PARA O SUL, escalando em i

em Paranagua, Antonina, Florianópolis e Imbituba
Santos e Rio

ITAPACY
ITAIPAVA
ITAPACY

dia 16 ITAPACY
dia 23 ITAIPAVA
dia 30 ITAPACY

i

dia 13
di« 20
dia 27

LUn�t\ PálPlTO-P1t/EORlE - AjlACAJU�
PARA O �ORTE, escalando PAILf\. O SUL, escalando
em S. Francisco, Paranaguá,
Santos, Rio.Victoria.Ilheus,

B?hia e Aracaju

ITAQUERA dia 23 ITA]UBA'

/!.. mais importante Empreza de f>.L::vegação
(ia A!lH:wica do Sül para transporte de

cnruas e passagefrns.
LINHA DA LAGUNA,

6 confortavel Paquete
\ C!J1j; "Hn�tfi "'1(..1 •

4'f.t'ii)r�R blJH'J haSCH�U�Jh·;�
i é esperado do norte á 17 seguindo para Florianópolis e Laguna.

o CARGUEIRO

OC.A.INA
é esperado do sul á 15, recebendo carga até Recife.

. I NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Men.
I tevidéoe para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação

I em São Francisco. -

Para cargas e passageiros, trata-se na agenda do Lloyd, á rua

.1 ' _,�. �ra�cisco: __ ��� 0, (l,gent�_�osé "": Per��r�: ,
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CAIXA ER2A TIL I BRAN8 IDscreVà·S�llessa àíil soCiedade'
que 'distl�íbu� 26 premias todas

as segàodâs�Iejrãs por 500 reis�-f\g�ofe ern Ifaíaby: 9usé Espind�13"- Rua Pedro Ferrejra� 49
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